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Resumo— O objetivo deste estudo é analisar o Programa de Extensão ―Reciclando o dia a dia - Promovendo 

a Cidadania‖ como acelerador do desenvolvimento de ações voltadas à preservação ambiental na cidade de 

São Borja no Rio Grande do Sul. A partir do Programa de Extensão foram realizadas ações de mobilização 

dos agentes locais de desenvolvimento que juntos realizaram o 1º Seminário Municipal de Educação 

Ambiental de São Borja, palestras à comunidade escolar, gincana escolar educativa, eventos e curso de 

formação continuada para professores da rede municipal de ensino. Essas ações contribuíram na 

conscientização da comunidade para a implantação e execução da coleta seletiva de resíduos sólidos na 

cidade e para a divulgação e valorização da Associação Ecos do Pampa, organizada pela administração 

pública municipal. A pesquisa bibliográfica e documental, aliada com a pesquisa de campo, permitiu analisar 

os resultados sob a ótica da inovação social conforme apresentados nos estudos de Tardif e Harrisson (2005) 

e André e Abreu (2006), entre outros autores. De acordo com o estudo, a formação para 4.640 integrantes da 

comunidade educativa (alunos, professores e servidores) apresenta-se como a maior contribuição do 

Programa de Extensão realizado pela Universidade Federal do Pampa. 

Palavras-chave— Educação ambiental, Inovação social, Projeto de Extensão Universitária. 
 

Abstract— The objective of this study is to analyze the Extension Program ―Recycling the day to day - 

Promoting Citizenship‖ as an accelerator for the development of actions aimed at environmental preservation 

in the city of São Borja in Rio Grande do Sul. After the start of the Extension Program, actions were taken to 

mobilize local development agents. Together, these agents held the 1st Municipal Seminar on Environmental 

Education in São Borja, lectures for the school community, school educational gymkhana, events and a 

continuing education course for teachers in the municipal education system. These actions contributed to the 

community's awareness for the implementation and execution of the selective collection of solid waste in the 

city and for the dissemination and valorization of the Ecos do Pampa Association, organized by the 

municipal public administration. The bibliographic and documentary research, combined with the field 

research, allowed to analyze the results from the perspective of social innovation as presented in the studies 

by Tardif and Harrisson (2005) and André and Abreu (2006), among other authors. According to the study, 

training for 4640 members of the educational community (students, teachers and civil servants) is the 

greatest contribution of the Extension Program carried out by the Federal University of Pampa. 

Keywords— Environmental education, Social innovation, University Extension Project. 
 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Enquanto o governo tem a necessidade de desenvolver ações capazes de promover o 
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desenvolvimento econômico, social e ambiental, as organizações e empresas privadas demonstram maior 

interesse no desenvolvimento econômico, fator que se sobrepõe ao desenvolvimento social e ambiental. 

Apesar dessa realidade, organizações e empresas atualmente estão mudando sua forma de participação nas 

sociedades onde estão inseridas. 

O Guia da Boa Cidadania Corporativa e Responsabilidade Social Empresarial (2003) revelou o 

aumento no engajamento das empresas em projetos voltados para a comunidade. A pesquisa informa que 

aproximadamente 60% das companhias pesquisadas participam com ações de Responsabilidade Social 

totalizando um investimento anual de 2,5 bilhões de reais. 

Mesmo com a ação desenvolvida pelo mercado e pelos governos (responsabilidade social, políticas 

públicas e legislações), a maior parte da população não tem suas necessidades humanas satisfeitas. A 

consequência desse contexto é o crescimento de ações conjuntas de organizações da sociedade civil, do 

poder público, lideranças comunitárias, associações de bairro, empresas, escolas e outras na promoção da 

inovação social. 

André e Abreu (2006) admitem que a inovação social possa estar presente nas políticas públicas e 

que também não se deve excluir a possibilidade das entidades privadas produzirem inovação social. Esse 

modelo de inovação tem sido apresentado como a criação de novas tecnologias, novas práticas, novas 

abordagens e novos conceitos que promovem reais e concretas melhorias na qualidade de vida de indivíduos 

e grupos de indivíduos que têm dificuldades em satisfazer suas necessidades humanas por se encontrarem 

fora do alcance das políticas públicas e mesmo das relações de mercado. 

Quando falamos de inovação, logo nos vem em mente a palavra tecnologia formando um binômio 

comum para os nossos dias. No entanto a inovação tecnológica não é a solução para todos os males da 

sociedade em que vivemos. Apesar de toda inovação tecnológica que se vê atualmente, ainda são 

presenciados: a fome, a miséria, a pobreza, o desemprego, problemas ambientais, a violência e epidemias 

que causam a morte ou modificam a vida de milhares de pessoas em diversas partes do mundo. 

Entre os problemas ambientais que enfrentamos na atualidade está a existência de poucos aterros 

sanitários adequados e licenciados no Rio Grande do Sul. O Estado possui 497 municípios e apenas 39 

aterros sanitários, desses, 10 pertencem a empresas da iniciativa privada, 04 pertencem a consórcios de 

municípios e 25 são de responsabilidade dos próprios municípios onde estão localizados (FEPAM/RS, 2019). 

A falta de aterros sanitários nos municípios é agravada pelo surgimento de locais onde ocorre o 

abandono de resíduos à margem de estradas e próximo a cursos d’água. Em meio ao problema ambiental 

encontra-se o problema social representado pela existência de pessoas que são atraídas a esses lugares à 

procura de materiais recicláveis de valor econômico. Essa realidade é recorrente em São Borja, município 

localizado na mesorregião Sudoeste Rio-Grandense na Microrregião da Campanha Ocidental cuja população 

é de 60.019 habitantes, e sua economia é baseada na agricultura e na pecuária (IBGE, 2020). 

De acordo com o Relatório Circunstanciado da Execução dos Programas de Governo e suas ações 

alcançadas no Exercício de 2018 (SÃO BORJA, 2019) os gastos com a manutenção dos serviços de limpeza 

urbana e coleta seletiva atingiram a meta satisfatoriamente ao realizar a manutenção e limpeza de ruas, 

praças e parques municipais, mantendo equipes de varredores e roçadores, melhorando a aparência visual 

dos espaços urbanos. Além do serviço público prestado de forma frequente, foram empenhados R$ 

3.519.205,11 à empresa responsável pela coleta e transbordo de resíduos sólidos em São Borja. 

O Programa de Extensão ―Reciclando dia a dia – Promovendo a cidadania‖ realizou ações que 

contribuíram com a administração pública municipal para implementação da coleta seletiva de resíduos 

sólidos na cidade de São Borja dada sua abrangência na formação e conscientização da comunidade 

educativa. Esses resíduos após coletados eram depositados, no ―antigo lixão‖, até serem encaminhados na 

sua totalidade para a Central de Triagem e Compostagem com Aterro Sanitário (CRVR) na cidade de 

Giruá/RS, localizado a 222 km da cidade sem que houvesse nenhuma separação dos materiais prováveis de 

serem reciclados. 

Em São Borja, o depósito temporário não é adequado para tornar-se um aterro sanitário devido sua 

localização próxima à cidade e existência de cursos de água que levam ao Rio Uruguai. Por esses motivos 

não obteve a Licença Prévia, de Instalação e de Operação previstas na legislação ambiental. Ainda hoje é 

passivo de se encontrar no local, animais domésticos em busca de alimentos e pessoas a procura de materiais 
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de valor econômico. 

Através da pesquisa identificaram-se os atores que contribuíram com a administração pública 

municipal para melhorias no que se refere ao destino adequado dos resíduos sólidos. Entre os agentes de 

desenvolvimento estão: a Universidade Federal do Pampa (Unipampa), Universidade Estadual do Rio 

Grande do Sul (Uergs), a Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, a Secretaria Municipal de 

Educação, os catadores de materiais recicláveis – que posteriormente tornaram-se associados da Associação 

―Ecos do Pampa‖ – e a Empresa de coleta de resíduos sólidos contratada pelo município ―Eco Verde‖. 

 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo utilizou meios bibliográficos e documentais que contribuíram com a finalidade de 

explorar e descrever o Programa de Extensão ―Reciclando o dia a dia – Promovendo a Cidadania‖, 

desenvolvido pela Universidade Federal do Pampa (Unipampa) no município de São Borja no Rio Grande do 

Sul, assim como, apresentar ações da administração pública voltadas à preservação ambiental naquele 

período. Trata-se de uma pesquisa qualitativa cuja análise de dados foi realizada através de Redução, 

Apresentação e Conclusão, conforme apresentados por Gil (2012). 

A coleta de dados sobre o Programa de Extensão, sobre a Associação Ecos do Pampa e a sobre a 

coleta seletiva no município de São Borja, presentes nesse estudo, foram realizadas de forma direta e 

indireta. De forma direta se coletou dados junto a Universidade Federal do Pampa e Prefeitura Municipal de 

São Borja enquanto que a coleta de dados de forma indireta ocorreu através de informações publicadas na 

WEB e jornais locais. A partir da coleta de dados fez-se uma análise dos resultados de acordo com os 

princípios da Inovação Social conforme os estudos de Tardif e Harrison (2005) e André e Abreu (2006) entre 

outros autores. 

 

3 A INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E A INOVAÇÃO SOCIAL 

Atualmente pode-se admitir que a procura e obtenção do lucro conduzisse organizações e empresas 

para um caminho de inovação tecnológica. Essas empresas inovam com o intuito de alcançar maiores lucros 

e evitar riscos ligados à concorrência, ou para aproveitar oportunidades, posicionando-se favoravelmente 

frente aos concorrentes (ANDRÉ; ABREU, 2006). 

As características da tecnologia convencional são determinadas pelos mercados de alta renda dos 

países avançados, a demanda das classes ricas, dos países desenvolvidos é mais moderna. Para Dagnino 

(2014) existem diferenças entre as tecnologias dos países ricos e dos países em desenvolvimento. 
 

As tecnologias que satisfazem o consumo popular, a satisfação de necessidades básicas, as 

que servem para produzir a infraestrutura, ou para a agregação de valor às matérias-primas 

dos países do Terceiro Mundo, essas tecnologias estão paradas no tempo. Há muito, elas 

não se renovam por novo conhecimento (DAGNINO, 2014, p. 23). 

 

O uso de tecnologias convencionais representa diminuição do emprego de mão de obra com o 

objetivo de maior obtenção do lucro das empresas ou redução do tempo para elaboração de mercadorias. De 

outro lado, a tecnologia social tem características de desenvolver-se e adaptar-se às necessidades não 

atendidas pela tecnologia convencional utilizando a criatividade e o conhecimento local. 

A inovação social surge da necessidade de vencer dificuldades e riscos enfrentados por parte da 

população. Assim, a tecnologia social é adaptada a pequeno tamanho; libertadora do potencial físico e 

financeiro; e da criatividade do produtor direto; não discriminatória; capaz de viabilizar economicamente os 

empreendimentos autogestionários e as pequenas empresas; orientada para o mercado interno de massa 

(DAGNINO, 2014). 

No processo de inovação social, a cadeia de valor é criada a partir da união dos atores, cuja relação 

de poder permite a apropriação do conhecimento pelos menos favorecidos, assim como, apropriação da 

tecnologia empreendida para atender a necessidade da solução para os problemas enfrentados. A inovação 

social ocorre a partir do reconhecimento que as políticas públicas e todo arcabouço legal não deram conta de 
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atingir aquele público específico e nesse contexto surge a inovação social, não na forma de política pública 

ou de legislação, mas sim através de um processo de transformação. Rocha et al. (2019) a partir dos estudos 

de Bignetti (2011) apresentam as diferenças entre a inovação tecnológica e a inovação social conforme 

apresentado no Quadro 1. 
 

Quadro 1: Diferenças entre a inovação tecnológica e a inovação social 

Elemento 

distintivo 

Inovação 

Tecnológica Social 

Valor Apropriação de valor e interesses 

econômicos. 

Criação de valor para atendimento de interesses de 

grupos sociais vulneráveis. 

Estratégia Busca vantagens competitivas. Busca resolver questões sociais. 

Lócus Desenvolvimento de 

processos/produtos que visam a 

interesses comerciais. 

Ações comunitárias. 

Processo Desenvolve-se através de etapas 

sequenciais definidas e controladas 

por ferramentas de gestão 

específicas. 

Desenvolve-se com a participação dos beneficiários e dos 

atores da comunidade durante todo o projeto, sendo um 

processo de construção social e geração de soluções 

através da cooperação e aprendizado entre todos os atores 

envolvidos para formação de novas relações sociais. 

Difusão do 

conhecimento 

Mecanismos de proteção intelectual 

procuram impedir que uma ideia ou 

uma tecnologia desenvolvida e 

aplicada por uma empresa possa ser 

copiada e utilizada por concorrentes. 

Seguem mecanismos de difusão que favorecem a 

replicação e a expansão dos resultados a outras 

comunidades. 

Fonte: Rocha et al. (2019) 

 

A inovação social surge a partir do conhecimento local existente entre os atores do desenvolvimento 

e são utilizados em prol da solução dos problemas enfrentados em dado local e em um dado momento 

desenvolvendo processos com participação dos interessados na transformação social. Esses são os 

beneficiários da inovação que atuam na construção da resposta aos problemas que enfrentam. A criação de 

produtos, serviços, modelos ou processos ocorre pelo somatório do conhecimento e da participação de todos 

envolvidos: administração pública, empresas, instituições, indivíduos e grupos de indivíduos. 

O modelo proposto por Tardif e Harrisson (2005) foi criado a partir de um estudo realizado por 

membros do Centre de Recherche sur les Innovations Sociales (CRISES), no Canadá. Neste modelo, as 

principais dimensões para a realização da inovação incluem as transformações, o caráter inovador, as 

inovações, os atores e os processos. As transformações são identificadas a partir de três ângulos de análise: 

1) contexto, crise, ruptura, descontinuidade e modificações estruturais; 2) o ângulo econômico, com foco na 

emergência, adaptação e relações do trabalho, produção e consumo; e 3) o ângulo social, com objetivos 

voltados para a recomposição, reconstrução, marginalização, prática, mudança e relações sociais 

(CLOUTIER, 2003). 

A inovação social, inicialmente, foi abordada na década de 1970 através dos trabalhos de Taylor 

vindo a ganhar expressividade nas discussões de estudiosos sobre inovação (CLOUTIER, 2003). Atualmente 

a inovação social vem se distanciando da inovação tecnológica devido sua natureza não mercantil, voltada 

para ações coletivas relacionadas à inclusão social, enfrentamento de problemas ambientais e demográficos 

não atendidos em sua totalidade pela ação governamental e suas políticas públicas. 

Segundo Saravia (2006, p. 28) a política pública é o ―fluxo de decisões políticas, orientado a manter 

o equilíbrio social ou a modificar essa realidade‖. Assim a política pública discute a relação entre as pessoas 

enquanto busca resolver os conflitos existentes e harmonizar os interesses pessoais e coletivos, de forma que 

gere igualdade de oportunidades. 

André e Abreu (2006) entendem: 
 

[...] a inovação social como uma resposta nova e socialmente reconhecida que visa e gera 

mudança social, ligando simultaneamente três atributos: (i) satisfação de necessidades 

humanas não satisfeitas por via do mercado; (ii) promoção da inclusão social; e (iii) 
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capacitação de agentes e atores sujeitos, potencial ou efetivamente, a processos de 

exclusão/marginalização social, desencadeamento, por essa via, uma mudança, mais ou 

menos intensa, das relações de poder. (ANDRÉ; ABREU, 2006, p. 124) 

 

A inovação social tem sido apresentada como resultado de um estado de crise ou ruptura onde se faz 

necessária uma ação até então não atendida através de políticas públicas nem mesmo pelo mercado. Assim, a 

promoção da inclusão social dos indivíduos ocorre através de ações grupais visando o crescimento do 

conhecimento individual e coletivo de todos os agentes envolvidos no processo. 

Neste contexto, os agentes de inovação correspondem aos agentes públicos, privados, instituições de 

ensino e de pesquisa, ONGs, indivíduos e grupos de indivíduos que dependem da mudança para superar a 

crise identificada. Por assim entender, a superação da crise não seria possível aplicando-se um único recurso 

representado pela política pública sem que houvesse a mudança provocada pela inovação social. 

De acordo com Tardif e Harrisson (2005), a transformação considera a conjuntura social e 

econômica situacional frente às crises provocadas pelas mudanças ocorridas no ambiente. O caráter inovador 

surge com a reação através da inovação sejam elas econômicas ou sociais que apresentem soluções inéditas 

para aquele processo de crise. 

A inovação pode ser identificada através da mudança das técnicas, da mudança sociotécnica, da 

mudança social ou pela mudança organizacional. Assim, a mudança das técnicas empreendidas melhora a 

condição de trabalho dos indivíduos; a mudança técnica se refere aos interesses da organização; a mudança 

social é idealizada e desenvolvida pelas pessoas da sociedade e, por fim, a inovação organizacional resulta da 

ação do Estado através da administração pública. 

A dimensão atores engloba todos os envolvidos no processo de inovação, atores sociais, 

organizacionais e institucionais. Os atores sociais são representados pelos movimentos, cooperativas, 

associações, sociedade civil e sindicatos, os atores organizacionais são representados pelas empresas e 

organizações sociais e coletivas destinatários enquanto que os atores institucionais são representados pelo 

Estado, identidade, valores e normas (TARDIF; HARRISSON, 2005). 

A partir destes princípios de inovação social, há empenho em estabelecer relações que levam a crer 

que o Programa de Extensão ―Reciclando o dia a dia – Promovendo a Cidadania‖ despertou a própria 

administração pública e demais atores sociais no que se refere às questões ambientais. No período em que o 

projeto iniciou, foi possível perceber uma aceleração do desenvolvimento de ações voltadas à preservação 

ambiental na cidade de São Borja permitindo analisar sob a óptica da inovação social. 

 

4 O PROGRAMA DE EXTENSÃO ―RECICLANDO O DIA A DIA – PROMOVENDO A 

CIDADANIA‖ 

Em conformidade com a Política Nacional de Extensão Universitária, o Programa de Extensão 

―Reciclando o Dia a Dia – Promovendo a Cidadania‖ surge, em 2018, para promover a construção e difusão 

coletiva de conhecimento entre os atores que integram as instâncias sociais: comunidade universitária e 

comunidade externa (professores e alunos da rede municipal de ensino) no que tange a implementação da 

coleta seletiva dos resíduos sólido urbanos no município de São Borja. Assim, o programa elencou como 

objetivos específicos: a sensibilização de docentes da rede pública municipal sobre a importância da coleta 

seletiva dos resíduos sólidos domésticos, conhecer a legislação vigente referente à destinação adequada dos 

resíduos sólidos, conhecer a situação da destinação dos resíduos sólidos no município, realizar cursos de 

formação continuada, oficinas voltadas a reutilização e reciclagem de materiais diversos, promover 

atividades educativas como amostras, feiras, concursos e gincanas, estimular a educação ambiental, 

promovendo o meio ambiente local e desenvolvendo o sentimento de pertencimento e responsabilidade 

frente ao meio ambiente de São Borja. 

O programa contribuiu de forma significativa com a administração pública municipal no que se 

refere à educação e sensibilização ambiental indispensável para a efetivação da coleta seletiva de resíduos 

sólidos implementada no município. No ano de 2018, foram realizadas atividades que envolveram alunos, 

professores e servidores dos educandários da Rede Municipal, da equipe Pedagógica da Secretaria Municipal 

de Educação, bem como da Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente de São Borja. Também 
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participaram docentes, técnicos e discentes da Unipampa, da Uergs, do Instituto Federal Farroupilha e 

pessoas da comunidade local (NOGUEIRA; GARCIA, 2018). 

Para a comunidade acadêmica o programa foi de relevância e seu impacto na comunidade foi sentido 

durante a realização do Seminário Municipal de Meio Ambiente. Assim como na realização de palestras e 

ações de educação ambiental e divulgação do projeto, na interação entre a comunidade acadêmica e os 

integrantes da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Santo Ângelo que participaram do seminário, além 

da discussão e análise do Programa de Extensão no componente curricular de Gestão Ambiental no Brasil 

com alunos do Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas. 

O programa de extensão integrou ações de ensino, pesquisa e extensão além de proporcionar ainda 

subsídios para a implementação da coleta seletiva de resíduos domésticos em São Borja. A partir da 

qualificação dos professores, alunos e demais servidores da rede pública municipal de ensino infantil e 

ensino básico teve sua abrangência ampliada. Em razão da necessidade urgente de ações voltadas a educação 

ambiental, a coleta seletiva de resíduos sólidos de São Borja, que seria implementada em meados de 2019, 

foi antecipada para setembro de 2018, três meses após a realização do Seminário Municipal de Educação 

Ambiental (NOGUEIRA; GARCIA, 2018). 

 

5 ANÁLISE DO PROGRAMA DE EXTENSÃO SOB A ÓTICA DA INOVAÇÃO SOCIAL 

De acordo com o Produto Técnico realizado para o Programa de Pós-Graduação em Políticas 

Públicas – PPGPP da Unipampa campus São Borja, a coleta de resíduos sólidos na cidade de São Borja 

atualmente recolhe cerca de 1200 toneladas mensais, a Associação Ecos do Pampa recebe aproximadamente 

72 toneladas mensais de material advindos da coleta seletiva realizada pela empresa Eco Verde. Desse 

material apenas 10 toneladas são comercializadas mensalmente enquanto o restante retorna para a empresa 

Eco Verde e segue para o aterro sanitário na cidade de Giruá (UNIPAMPA, 2018). 

A inovação social, de acordo com Tardif e Harrisson (2005) apresenta cinco dimensões de análise: as 

transformações, o caráter inovador, as inovações, os atores e os processos. Ao analisar as dimensões da 

inovação social, podemos identificar que diante das transformações ocorridas contemplam parcialmente os 

elementos apresentados pelos atores. O caráter inovador pode ser identificado quando se percebe que os 

problemas enfrentados pelo município são comuns a outros, mas, no entanto, cada local tem peculiaridades 

individuais que exigem ações de ineditismo e experimentação. 

Assim, podemos observar que as ações da administração pública municipal no intento de fomentar a 

organização da Associação Ecos do Pampa e promover a coleta seletiva de resíduos sólidos foram 

potencializadas pelas ações realizadas pelos agentes de desenvolvimento (Quadro 2) durante o Programa de 

Extensão ―Reciclando dia a dia – promovendo a cidadania‖. As somas das ações da administração pública 

aliadas ao Programa de Extensão contribuíram para a conscientização ambiental e para a realização da coleta 

seletiva de resíduos sólidos na cidade de São Borja. 

A Associação Ecos do Pampa foi responsável pelo processo e formas de participação, mobilização, 

aprendizagem e empowerment. Assim, por meio da associação se proporcionou um local salubre para a 

realização do trabalho e aquisição de renda, foram instalados maquinários como balanças e prensa, se 

disponibilizou equipamentos de proteção individual (EPIs), aprendizagem de técnicas de produção, 

comercialização e gerenciamento de negócios. 
 

Quadro 2: Ações realizadas pelos Agentes de desenvolvimento 

Ação Realizada Agentes de 

desenvolvimento 

-Organização da Associação Ecos do Pampa; 

 

Administração Pública 

Municipal, Secretaria 

Municipal de Agricultura e 

Meio Ambiente e catadores 

informais. 

-Disponibilização de local adequado para a Associação Ecos do Pampa; 

-Programa de Coleta Seletiva de São Borja; 

-Distribuição do Calendário e Rota da Coleta Seletiva nos bairros da cidade; 

Administração Pública 

Municipal e Secretaria 

Municipal de Agricultura e 
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-Divulgação do Calendário e Rota da Coleta Seletiva através do rádio, jornais, 

Website da Prefeitura Municipal e outras mídias sociais; 

Meio Ambiente 

-Projeto Transformar - disponibilizou para a Associação Ecos do Pampa os 

equipamentos, máquinas e Equipamentos de proteção individual; 

-Capacitação para a Associação Ecos do Pampa; 

-Semana do Meio Ambiente – abril de 2019; 

Secretaria Municipal de 

Agricultura e Meio 

Ambiente 

- Programa de Extensão ―Reciclando dia a dia – promovendo a cidadania‖ 

•Realização do 1º Seminário Municipal de Meio Ambiente de São Borja – junho de 

2018; 

•Palestras sobre educação ambiental nas Escolas Municipais de Ensino 

Fundamental (EMEFs) – Agosto a Dezembro de 2018. 

•Palestras sobre educação ambiental nas Escolas Municipais de Educação Infantil 

(EMEIs) – Setembro a Dezembro de 2018 

•Curso de Formação Continuada ―Professor atualizado – Cidadão transformado‖ - 

Agosto à Outubro de 2018. 

•1° Gincana Educacional de Meio Ambiente de São Borja – Junho de 2019 

•Passeios Turísticos na Cidade Histórica de São Borja como premiação da 1° 

Gincana Educacional de Meio Ambiente de São Borja. 

Unipampa e Secretaria 

Municipal de Educação 

-Coleta de resíduos sólidos na cidade de São Borja e transporte até o aterro 

sanitário em Giruá; 

Eco Verde 

-Realização dos trabalhos de seleção, acondicionamento, depósito e 

comercialização dos materiais recicláveis; 

Associação Ecos do Pampa 

-Separação dos resíduos dispondo-os para coleta seletiva. Cidadãos 

Fonte: Araújo et al. (2021) 

 

Entre os atores sociais de desenvolvimento local podemos destacar: a empresa Eco Verde e 

Administração Pública Municipal, Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, Secretaria 

Municipal de Educação, Unipampa e Uergs. Esses atores sociais participaram de forma efetiva no 

planejamento e desenvolvimento de ações voltadas à preservação ambiental e à inovação social em São 

Borja, ações essas que contribuíram para a realização da coleta seletiva de resíduos sólidos na cidade. 

A partir dos atributos da inovação social apresentados por André e Abreu (2006), percebe-se que as 

ações dos agentes de desenvolvimento vêm ao encontro da satisfação das necessidades humanas até então 

não satisfeitas via mercado. Fato que modificou principalmente a vida dos catadores individuais que hoje 

têm oportunidade de desenvolverem suas atividades de maneira conjunta através da associação, a qual 

promove a inclusão social e o desenvolvimento intelectual por meio dos novos conhecimentos e saberes 

obtidos mediante capacitação, organização e dos novos desafios a partir da nova organização social a que 

pertencem. 

Outro atributo de inovação identificado é a oportunidade de aplicação de conhecimentos de maneira 

prática com vistas a uma situação real que demandava por contribuições acadêmicas e profissionais.  A 

experiência que cada agente de desenvolvimento acrescentou nesse período capacitando-os para novos 

desafios. Para melhor se identificar os atributos da inovação social apresentados por André e Abreu (2006), o 

Quadro 3 relaciona os atributos da inovação social com as ações realizadas pelos agentes de 

desenvolvimento local. 

 

Quadro 3: Atributos da inovação social 
Atributos Ação Realizada 

(i) satisfação de 

necessidades humanas 

não satisfeitas por via do 

mercado; 

 -Projeto Transformar - disponibilizou para a Associação Ecos do Pampa os 

equipamentos, máquinas e Equipamentos de proteção individual; 

-Capacitação para a Associação Ecos do Pampa; 

-Coleta seletiva na cidade de São Borja; 

-Realiza o trabalho de seleção, acondicionamento, depósito e comercialização dos 

materiais recicláveis; 

-Separação dos resíduos dispondo-os para coleta seletiva; 

(ii) promoção da inclusão 

social; 

-Organização da Associação Ecos do Pampa; 

-Disponibilização de local adequado para a Associação Ecos do Pampa; 
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(iii) capacitação de 

agentes ou atores sujeitos, 

potencial ou efetivamente, 

a processos de 

exclusão/marginalização 

social, desencadeando, 

por essa via, uma 

mudança, mais ou menos 

intensa, das relações de 

poder. 

-Programa de coleta seletiva de São Borja; 

-Distribuição do Calendário e Rota da coleta seletiva nos bairros da cidade; 

-Divulgação do Calendário e Rota da coleta seletiva através do rádio, jornais, 

Website da Prefeitura Municipal e outras mídias sociais; 

-Semana do Meio Ambiente – abril de 2019; 

-Realização do 1º Seminário Municipal de Meio Ambiente de São Borja – junho de 

2018; 

-Curso de Formação Continuada ―Professor atualizado – Cidadão transformado‖; 

-Programa de Extensão ―Reciclando dia a dia – promovendo a cidadania‖; 

-Passeios na Cidade Histórica de São Borja; 

-1ª Gincana Educacional de Meio Ambiente do município de São Borja. 

Fonte: Araújo et al. (2021) com base em André e Abreu (2006) 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ano de 2018 foi marcado por ações da administração pública municipal de São Borja que 

proporcionaram a organização da Associação Ecos do Pampa. Essa associação reuniu aproximadamente cem 

(100) ―catadores‖ que atuavam no ―antigo lixão‖ da cidade. 

Essas pessoas se tornaram associados passando a trabalhar em local adequado para suas atividades. 

Nesse mesmo período uma aproximação da administração pública municipal com a Universidade Federal do 

Pampa favoreceu ações do Programa de Extensão ―Reciclando o Dia a Dia – Promovendo a Cidadania‖, 

trazendo benefícios a comunidade educativa da rede pública municipal de ensino e aos cidadãos da cidade de 

São Borja. 

A Associação Ecos do Pampa ao realizar a separação e a comercialização dos materiais recicláveis 

reduziu o volume de materiais transportados para o aterro sanitário em Giruá economizando recursos dos 

cofres públicos municipais. A comunidade de São Borja ganhou com o Programa de Extensão e com os 

projetos, cursos e eventos que foram colocados em prática junto às comunidades escolares levando 

conhecimento e educação ambiental a cada bairro da cidade. Nesse contexto o meio ambiente ganha com a 

preservação dos recursos naturais existentes. 

Embora que o Programa de Extensão e a coleta seletiva sejam recentes na cidade, é possível observar 

a mudança de hábitos relacionados ao destino dos resíduos sólidos produzidos nas residências, 

estabelecimentos comerciais e indústrias no município. Foram modificados hábitos de separação e 

armazenagem do ―lixo‖ doméstico no período que antecede a coleta seletiva. Essa mudança proporcionou a 

Associação Ecos do Pampa o recebimento de matéria prima viável de ser processada, separada, 

acondicionada e comercializada. 

A formação direta de 4.640 integrantes da comunidade educativa formada por professores, alunos e 

servidores, apresenta-se como a maior contribuição do Programa de Extensão ―Reciclando o Dia a Dia – 

Promovendo a Cidadania‖, desenvolvido e executado pela Unipampa e Secretaria Municipal de Educação. O 

Programa de Extensão contribuiu para a conscientização da necessidade de se realizar a coleta seletiva, para 

a valorização do trabalho da Associação Ecos do Pampa e para a redução dos impactos ambientais gerados 

pelo destino incorreto dos resíduos sólidos, anteriormente praticado. 

Pode-se também destacar que a mudança de procedimento na coleta de resíduos urbanos, o processo 

de seleção e acondicionamento realizado pelas famílias residentes no município representam um processo de 

inovação social. Os resultados alcançados com o Programa de Extensão e com a coleta seletiva promovem 

ganhos econômicos, sociais e ambientais não somente para os integrantes da Associação Ecos do Pampa, 

mas também para toda a comunidade de São Borja e demais comunidades localizadas a margem do Rio 

Uruguai. 

Assim, o Programa de Extensão ―Reciclando o Dia a Dia – Promovendo a Cidadania‖ é avaliado 

como processo social, político, educativo, cultural, científico e tecnológico capaz de promover a interação 

dialógica e transformadora entre a Unipampa e a comunidade local, utilizando múltiplos conhecimentos 

unindo ensino, pesquisa e extensão. Através da iniciativa da Unipampa com o apoio da Administração 

Pública Municipal e demais atores sociais e institucionais, desencadeou-se uma visível mudança da realidade 

na cidade de São Borja. A organização social foi reestruturada a partir da conscientização da educação 
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ambiental proliferando novas práticas sociais, abordagens, metodologias educacionais e de trabalho, e como 

também novos conceitos que se aplicam e exigem participação de toda a comunidade de São Borja, 

promovendo a responsabilidade compartilhada conforme previsto em legislação municipal, estadual e 

nacional. 
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